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A finalidade deste Guia Prático, além de fomentar a publicização do Produto
Educacional “O Documentário como mediador do currículo escolar indígena
no Agreste alagoano”, resultante de pesquisa desenvolvida no âmbito do
Programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica
(ProfEPT), na Instituição Associada (IA) Campus Benedito Bentes, do Instituto
Federal de Alagoas (Ifal), é apresentar possibilidades para um Ensino da
História e da Cultura dos Povos Indígenas Locais (Agreste Alagoano), em
diálogo com as comunidades indígenas, com ênfase no Povo Tingui-Botó de
Feira Grande/ AL. .  A pesquisa “Cosmologias Indígenas e Educação Profissional
e Tecnológica: o Documentário como mediador do currículo indígena escolar
no Agreste alagoano” foi motivado pela necessidade de elaborar uma
discussão acerca de Práticas Pedagógicas e, principalmente, sobre o Currículo
Escolar nas escolas não indígenas em vista da já promulgada Lei n.º
11.645/2008, que tornou obrigatório o Ensino da História e da Cultura dos Povos
Indígenas.

0 1 .  I N T R O D U Ç Ã O

BREVES
PALAVRAS
INTRODUTÓRIAS
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Em nossa compreensão, o percurso para romper com estereótipos e preconceitos

sobre os Povos Indígenas perpassa por um diálogo fecundo e qualificado entre

agentes de letramento nas salas de aula onde atuam, neste caso, os/as professores/as.

A partir disso, um diálogo entre a escola e a sociedade, que busque estratégias para

promover uma educação capaz de articular os saberes tradicionais aos cânones

curriculares, se projeta como essencial ante o nosso contato com a realidade local. O

objetivo da pesquisa, desde a sua gênese, foi o de possibilitar reflexões sobre uma

prática docente compromissada com a valorização e com o reconhecimento dos

saberes, das trajetórias e das cosmologias indígenas locais. 

Defendemos que as redes de ensino precisam dispor de condições materiais e em

termos de formação continuada docente para que professores/as e estudantes

possam acessar materiais didáticos e bibliográficos, cuja perspectiva seja o

tratamento dessas cosmologias indígenas, a partir do combate a toda e a qualquer

forma de estereotipia, mas também a promoção de situações didática que impliquem

a valorização da autoria dos povos originários do/no contexto brasileiro e, mais

especificamente, do/no estado de Alagoas, nordeste do Brasil, em vista do

atendimento àquilo preconizado pela Lei n.º 11.645/2008.

0 1 .  I N T R O D U Ç Ã O  ( C O N T I N U A Ç Ã O )

OS AUTORES .
Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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O presente trabalho, materializado em formato de Produto Educacional, como
vimos a tratar, atende a uma das exigências no âmbito do Mestrado
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica , o ProfEPT, no Instituto
Federal de Alagoas e se alinha à Linha 1 de pesquisa, denominada: “Práticas
Educativas em Educação Profissional e Tecnológica”, e, mais especificamente,
integrando o seu Macroprojeto 1: “Propostas metodológicas e recursos
didáticos em espaços formais e não formais de ensino na Educação
Profissional e Tecnológica”.

0 1 .  I N T R O D U Ç Ã O  ( C O N C L U S Ã O )

Fazemos votos de excelentes leituras e que o debate
disposto/proposto possa aflorar outras possibilidades do trabalho
voltado às Cosmologias Indígenas e possa ser fecundo de
fomentar outras condições de repensar um currículo, de fato,
inclusivo e contra-hegemônico, 

OS AUTORES .

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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0 2 .  O  C O N T E X T O

A pesquisa partiu das inquietações que emergiram durante uma visita técnica por parte do
autor deste Produto Educacional à Associação de Jovens Produtores Indígenas Tingui-Botó,
realizada durante a sua atuação como docente da Rede Pública Municipal de Arapiraca/AL,
acompanhando estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental.

"Poucas são as escolas interessadas em ouvir e conhecer a comunidade fora
do mês de abril, momento em que se comemora o 
Dia dos Povos Indígenas."

— Eré, indígena da etnia Tingui-Botó, no momento da visita.

Ele relatou, ainda, que as escolas do município Feira Grande/AL pouco se empenham em
dialogar com a comunidade, apesar de a distância entre a sede urbana e o Território Indígena
(TI) ser de apenas 4 km. Dessa forma, entendemos, com base nisso, que uma pesquisa que se
proponha a analisar, compreender e apontar estratégias para o tratamento dessa questão
seria de extrema relevância do ponto de vista social e acadêmico, tanto no plano local quanto
na possibilidade de haver ressonâncias em outros espaços. Diante disso, compreendemos
que os dados gerados a partir da pesquisa desenvolvida pode, ainda que de maneira
incipiente, diante do abismo histórico por que passa esses povos, entrar em contato com
alguns dos saberes e das vozes dos povos indígenas locais.

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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Elaborar um Documentário que medeie o diálogo entre a sala da aula e os Povos Indígenas
Locais;

Cotejar os saberes relativos aos povos tradicionais com aqueles adquiridos pelos/as
estudantes a partir da exposição de um documentário, coproduzido pela comunidade local
de povos indígenas.

O nosso objetivo central, no momento em que traçamos os propósitos para o
desenvolvimento da pesquisa, foi o de investigar uma prática pedagógica que
dialogue com a sala de aula e a História, a Cultura e os saberes tradicionais dos
Povos Indígenas por meio da elaboração de um documentário como Produto
Educacional (PE).

Ao passo que, como objetivos específicos, traçamos os seguintes:

0 3 .  O  P R O P Ó S I T O

OBJETIVOS DO
TRABALHO
INVESTIGATIVO

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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0 4 .  O  C A M I N H O

MÉTODO UTILIZADO E
PERCURSO METODOLÓGICO
ADOTADO

Para atingir os objetivos propostos,
desenvolvemos, inicialmente, uma pesquisa
social de caráter exploratório e de natureza
qualitativa, baseada em uma pequena amostra
de participantes. Essa etapa proporcionou uma
compreensão aprofundada do contexto do
problema, permitindo o contato com fatos
ainda pouco estudados e difundidos sobre o
tema (Chaer; Diniz; Ribeiro, 2011).

Considerando o caráter dialético e o enfoque
nos/as participantes, bem como a busca não
apenas pelo conhecimento convencionalizado,
mas, sobretudo, com foco na pretensa resolução
de problemas, o estudo foi conduzido por meio
da pesquisa-ação, fundamentada na
perspectiva de Thiollent (2011), e, ao mesmo
tempo, alinhada àquilo que discutem Bezerra e
Tanajura (2015), para quem:

A utilização da pesquisa-ação é feita
sobre a concepção epistemológica de
transformação das pesquisas em
Ciências Sociais, como uma
metodologia específica para indivíduos
ou pequenos grupos. Ela se apresenta
como um instrumento de trabalho e
investigação de grupos ou coletividades
de pequeno, ou no máximo médio porte,
ou seja, atuando sobre uma visão
microssocial (Bezerra; Tanajura, 2015,
p.11).

A pesquisa-ação tem como concepção
epistemológica a promoção da transformação
social. Essa abordagem permite a participação
direta do/a pesquisador/a no processo
investigativo e contribui para a mudança da
realidade, buscando a compreensão e a
explicação da práxis a partir da perspectiva do
próprio grupo participante.

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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0 4 .  O  C A M I N H O  ( C O N T . )

Na consideração de que se trata de uma investigação concebida como ação política — por meio
da qual o/a pesquisador/a e grupo participante atuam, colaborativa e cooperativamente, na
busca por soluções para os problemas identificados e na transformação da realidade em foco —,
pode-se afirmar que o estudo adotou um enfoque participativo (Bezerra; Tanajura, 2015).

Esse processo se deu porque, para além da coleta/geração de dados, tivemos contato com os
processos que orientaram a pesquisa, apropriando-se da teoria acessada e aprimorando, com
isso, as práticas adotadas ao longo do desenvolvimento do estudo realizado durante todo o curso
da investigação-ação (Tripp, 2005).

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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4 . 1 .  P A S S O  A  P A S S O

E DIANTE DISSO,  QUAL O
PERCURSO METODOLÓGICO
ADOTADO?

Para o desenvolvimento da pesquisa, iniciamos
com o levantamento bibliográfico da literatura,
ou, como convencionalmente, denominamos de
Mapeamento Sistemático da Literatura (MSL),
procedimento relevante em processos
investigativos e que subsidiou um alinhamento à
concepção teórica escolhida para o tratamento
dos dados frente ao problema de pesquisa
elencado. A partir disso, buscamos identificar o
que foi produzido sobre o nosso tema, a fim de
fundamentar o nosso estudo em um
conhecimento aprofundado das pesquisas
existentes, especialmente, nas áreas de Ensino e
da Educação, com enfoque na Educação
Profissional e Tecnológica de nível médio.
Outrossim, identificamos as produções realizadas
e as lacunas a serem exploradas (Rocha;
Nascimento; Nascimento, 2018). 

A primeira fase da pesquisa ocorreu na turma da
terceira série do Curso Técnico Integrado ao
Ensino Médio do Instituto Federal de Alagoas —
Campus Arapiraca, composta por 32 estudantes.
Após a apresentação inicial, foi aplicado um
questionário, instrumento definido como uma
“técnica de investigação composta por um
número mais ou menos elevado de questões
apresentadas por escrito às pessoas, tendo por
objetivo o conhecimento de opiniões, crenças,
sentimentos, interesses, expectativas, situações
vivenciadas” (Gil, 1999, p. 128).  Em seguida, a
análise e a categorização dos dados obtidos pelo
questionário — etapa fundamentada em Bardin
(1977) — estruturaram o roteiro da entrevista
aplicada aos/às especialistas na temática.

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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4 . 1 .  P A S S O  A  P A S S O  ( C O N T . )

A segunda fase da pesquisa contou com a participação de licenciados/as indígenas egressos/as do curso
de Licenciatura Intercultural Indígena (CLIND), e também de docente especialista na temática indígena
em Alagoas, Prof. Dr. José Adelson Lopes Peixoto, docente efetivo da Universidade Estadual de Alagoas
(Uneal), Campus Palmeira dos Índios. As pessoas indígenas e o especialista participantes do estudo — por
meio de entrevistas conduzidas com base no referencial teórico de Kaufmann (2013), que trata sobre a
entrevista compreensiva, que aborda sobre a formalização de um conhecimento singular capaz de levar à
formulação teórica enraizada nos fatos — ofereceram, de forma dialética, as informações, os
conhecimentos e os saberes que compõem e materializam o Produto Educacional desenvolvido.

Em uma terceira fase, foi aplicada uma Sequência Didática (SD), definida como “um conjunto de
atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que
têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos” (Zabala, 2000, p. 18). Ao
final do desenvolvimento da SD, foi aplicado um questionário semiestruturado (composto por questões
fechadas e abertas) para a avaliação e a coleta de sugestões de revisão do documentário.
 

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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0 5 .  A  F E R R A M E N T A

Para Penafria (1999, p. 2), “o documentário trabalha
os seus temas de modo criativo revelando algo
sobre os fenômenos”. Já para Grierson (1979), a obra
audiovisual deveria ter uma função social e
pedagógica, atuando sobretudo como um
instrumento de educação pública, ou seja, a nosso
ver, uma estratégia de mediação pedagógica, em
vista de que a sua função é 

O PAPEL DO DOCUMENTÁRIO EM PROCESSOS
DE ENSINO-APRENDIZAGEM MEDIADOS PELO
USO DESSE RECURSO DIDÁTICO

“[...] fazer um registro in loco da vida de
pessoas e dos acontecimentos do
mundo; apresentar as temáticas a
partir de um determinado ponto de
vista; tratar com criatividade o material
recolhido in loco, podendo combiná-lo e
recombiná-lo com outro material”
(Penafria, 1999, p. 3).
 

Para Batista e Nunes (2018, p. 52), “o uso de
documentários em conjunto com a leitura e a
discussão de textos em sala de aula vem sendo
utilizado há algum tempo por professores e
encontra respaldo em pesquisas de vários teóricos
que estudam métodos e metodologias inovadoras
de ensino”. O documentário, como ferramenta
educacional, tem grande potencial para contar
histórias e narrativas, podendo ser utilizado para
evidenciar as vozes e os saberes dos povos indígenas
(Celarino; Stohr; Bresciani; Cadorin, 2022). Por meio
das imagens e da veiculação de conteúdos, a
ferramenta pode proporcionar um olhar mais
acurado sobre a temática dos povos indígenas
apresentada em contextos de mediação de ensino,
isto é, neste caso, a sala de aula. 

 Defendemos, assim, que “a educação pode e
deve utilizar-se de diferentes ferramentas para
difundir pautas importantes atualmente, e
com o instrumento audiovisual, seu alcance e
influência podem ser ainda maiores” (Rhoden;
Silva; Oliveira, 2019, p. 1). Pois, segundo Batista
e Nunes (2018, p. 52), o documentário
possibilita “a imersão através do olhar, o que
estimula a capacidade preceptiva e
imaginativa que, juntas, estimulam a
capacidade cognitiva no processo de
aprendizagem”. Esse processo favorece “tanto
um acesso mais fácil às ideias presentes nos
textos, como o estabelecimento de relações
entre estas e suas experiências pessoais”, além
de incentivar o debate e o envolvimento da
“turma em um compartilhamento de
experiências e de percepções de elementos
que se relacionam aos assuntos abordados
nas plinas” 
(Batista; Nunes, 2018, p. 55).

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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0 6 .  O  P R O D U T O

CARACTERIZAÇÃO
DESTE PRODUTO
EDUCACIONAL

O Produto Educacional “O Documentário como mediador do currículo escolar indígena
no Agreste alagoano” caracteriza-se na tipologia de Material Didático/Mídia Educacional,
segundo a Ficha de Avaliação de Produtos Educacionais, voltada a mestrados
profissionais, desenvolvida pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível
Superior - Capes. 

Por ter a intenção de mediar o processo de ensino-aprendizagem (Rizzatti et al ., 2020), o
material poderá ser utilizado para combater visões preconceituosas, ao colocar em
diálogo estudantes de escolas não indígenas — em especial do Ensino Médio Integrado
— com as cosmologias dos povos indígenas locais.

Título :  O Documentár io  como mediador  do curr ículo  escolar
indígena no Agreste  a lagoano

Públ ico-alvo:  Docentes  de Histór ia ,  Ar te  e  L i teratura ,  a lém de
estudantes  e  de estudiosos  da temática

Duração:  38min57seg.  |  Ano de produção:  2026

Disponível  em:  Youtube (https : //youtu .be/XlekSVla6bI )  e
Google  Drive  (https : //dr ive .google .com/f i le /d/ 1 -
O9ywwl3qDrHAhi-nbhn74kiobMFK8rA /v iew ?usp=sharing)

Sinopse: O Produto Educacional, desenvolvido no âmbito do Programa de Pós-
Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), do Instituto Federal
de Alagoas (Ifal), Instituição Associada (IA) Campus Benedito Bentes, intenciona o
estreitamento de diálogos a serem promovidos entre a sala de aula e os povos
indígenas de Alagoas, com foco na etnia Tingui-Botó. A obra analisa narrativas de
indígenas licenciados/as, egressos/as do curso de Licenciatura Intercultural Indígena
(CLIND) da Universidade Estadual de Alagoas (Uneal), a fim de conectar as
cosmologias tradicionais à Educação Profissional e Tecnológica (EPT), e, com isso,
enriquecendo, sobretudo, o ensino de História local com enfoque na valorização das
cosmologias indígenas locais no contexto alagoano de ensino, em vista do
desenvolvimento da pesquisa num dos campi localizado na região do Agreste
alagoano.
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0 6 .  O  P R O D U T O  ( C O N T I N U A Ç Ã O )

EQUIPE E
CRÉDITOS TÉCNICOS

PESQUISA E REALIZAÇÃO
JOSÉ MONTEIRO DA SILVA
JÚNIOR

NARRAÇÃO

BRUNA GOMES MONTEIRO

REVISÃO TEXTUAL
RICARDO JORGE DE SOUSA
CAVALCANTI

CAPTAÇÃO DE IMAGENS E
ÁUDIO
LÍDIA MARIA DA SILVA SANTOS

ORIENTAÇÃO
RICARDO JORGE DE
SOUSA CAVALCANTI

TEXTO /  ROTEIRO
JOSÉ MONTEIRO DA SILVA
JÚNIOR

EDIÇÃO /  MONTAGEM

JOSÉ MONTEIRO DA SILVA
JÚNIOR

TRADUTORA E
INTÉRPRETE EM LIBRAS

RAQUEL DUARTE VITAL
MARTINS MELO

Para um melhor  aproveitamento,  o  PE demandou a  e laboração de um
ar tefato  — ferramenta vol tada à  sua apresentação e  ut i l i zada como forma
de sugestão para  contato imediato  e  instruções  quanto ao uso na prát ica
docente —,  no entendimento de que o  Guia  Prát ico  subsidia  o  contato
com todo o  processo de pesquisa  desenvolv ido,  mas também com a forma
pela  qual  se  acessa  o  documentár io  e laborado a  par t i r  do
desenvolv imento de uma Sequência  Didát ica ,  que é  uma forma
organizada ,  por  módulos  e/ou unidades para  o  t ratamento do conteúdo,
mediado pelo  documentár io  produzido,  em contextos  de sa la  de aula ,
neste  caso,  mais  especi f icamente ,  de ens ino médio.

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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0 7 .  A  S E Q U Ê N C I A

A SEQUÊNCIA DIDÁTICA PRODUZIDA:
FORMA ORGANIZATIVA VOLTADA AO
TRABALHO PEDAGÓGICO NAS
UNIDADES DE ENSINO PELO/A
DOCENTE
A Sequência  Didát ica  (SD )  e laborada se  apresenta como um recurso
metodológico ut i l i zado para  mobi l izar  os/as  estudantes  no que diz
respeito  à  re levância  de contemplação do Produto Educacional ,  de  forma
autênt ica ,  com par t ic ipantes  indígenas  e  por  especia l ista  na temática  no
contexto a lagoano,  v isando fomentar  o  contato com os  conhecimentos
prévios  de estudantes ,  inser idos/as  no níve l  médio  de ens ino,  ar t iculando -
os  aos  saberes  docentes  sobre a  temática  em v ista  de componentes
curr iculares  que,  a  pr ior i ,  foram pensados de serem considerados para
que a  SD fosse  levada a  efe i to.
TEMA GERADOR:
Povos Indígenas  Locais

TIPOS DE CONTEÚDOS:
A SD baseou-se nas  t ipologias
de conhecimento def in idas  por
Zabala  (2000)  como factuais ,
conceituais ,  procedimentais  e
at i tudinais  .

PÚBLICO-ALVO:
Discentes  do Ensino Medio,
inser idos/as  no contexto de um
dos campi  da Rede Federal  de
Educação,  na  modal idade
Educação Prof iss ional  e
Tecnológica  (EPT)

DURAÇÃO DA SD:
5 aulas  de 50 minutos  cada

COMPONENTE CURRICULAR ENVOLVIDO :
Histór ia

OBJETIVO GERAL :
Promover  o  d iá logo entre  a  sa la
de aula  e  a  Histór ia ,  a  Cultura  e
os  Saberes  dos  Povos  Indígenas
locais .

RECURSOS:
Datashow,  Notebook e  dados
dos Povos  Indígenas  pré -
colombianos e  atuais .

Dessa forma,  buscamos e laborar  uma at iv idade pedagógica que
promovesse o  debate ,  permit indo,  com isso,  a  problematização da
temática  para  que estudantes  pudessem atual izar  os  seus
conhecimentos  prév ios  a  par t i r  de novos  saberes ,  que ,  de fato,
correspondem aos  saberes  locais .

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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AULA I I
Objet ivo:  Apresentar  as
narrat ivas dos Povos
Indígenas no período pré-
colombiano no cotejo com
momentos da
contemporaneidade

Neste segundo momento,
d iscute -se  a  potente presença dos
povos  indígenas ,  antes  da
chegada dos  europeus ,  com base
nos estudos de Luciano (2006)  e
Teao (2011 ) ,  dois  eminentes
pesquisadores  da Histór ia  e  da
Cultura  Indígena.  Em seguida ,
apresentam-se dados do IBGE
(2022) ,  que apontam para  uma
visão panorâmica dessas
populações  na atual idade.

0 7 .  A  S E Q U Ê N C I A

E A PRÁTICA
PEDAGÓGICA?
Antoni  Zabala  (2000,  p.  18)  def ine Sequência  Didát ica  (SD )
como “um conjunto de at iv idades  ordenadas ,  estruturadas  e
ar t iculadas  para  a  rea l ização de cer tos  objet ivos  educacionais ,
que têm um princíp io  e  um f im conhecidos  tanto pelos
professores  como pelos  a lunos” .

AULA I
Objet ivo:  Entrar  em contato os
conhecimentos prévios dos/as
estudantes

Entendemos,  ass im como aborda
Frei re  ( 1987,  p.  17 ) ,  que uma
pedagogia  decolonia l  deve “ser
for jada com ele  e  não para  e le ,
enquanto homens ou povos ,  na
luta  incessante de recuperação de
sua humanidade”.  Ass im,
escutamos os/as  estudantes
external izarem seus
conhecimentos  prév ios ,  se jam eles
aceitos  ou não no contexto do
componente curr icular .  A lém
disso,  propomos s i tuações-
problema,  em nível  introdutór io,
que consideraram o conhecimento
prévio  dos/as  estudantes ,  de  modo
a dar  sent ido aos  novos
conhecimentos  (Corre ia ,  2020) .

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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7 . 1 .  A  E S T R U T U R A  ( C O N T . )

AULA I I I
Objet ivo:  Apresentar  o  panorama atual  dos Povos Indígenas
alagoanos

Nesta  etapa ,  faz-se  necessár io  ( re)pensar  que uma prát ica  vol tada à
Educação Decolonia l  pressupõe a  va lor ização de saberes ,  prát icas  e
culturas  h istor icamente inv is ib i l i zados  pelo  pensamento hegemônico
(Cavalcant i ;  Santos ,  2024) .  É  com essa  intenção que se  apresentam
aos/às  estudantes  os  dados referentes  aos  Povos  Indígenas  de
Alagoas ,  ev idenciando a  sua contemporaneidade.

AULA IV
Objet ivo:  Exibir  e  promover o debate a respeito do
Documentário produzido

Nesta  etapa pré - f inal ,  e leva-se ,  com a apresentação do Produto
Educacional  (documentár io)  e laborado,  o  seu propósito  centra l ,
abordando como ut i l i zar  a  narrat iva  dos  Povos  Indígenas  como uma
fonte histór ica  para  o  in íc io  de um diá logo qual i f icado na perspect iva
da intercultura l idade cr í t ica ,  obser vando as  d imensões  cosmológicas
(Ruf ino,  2017) .  Para  isso,  a  apresentação do povo indígena Tingui-
Botó,  do Agreste  a lagoano,  como suje i tos  do tempo presente ,  a  par t i r
de suas  próprias  vozes ,  é  uma re levante forma de enaltec imento de
suas  narrat ivas ,  na  consideração de suas  vozes ,  com o f i to  de se
for ta lecerem histór ias  das  comunidades indígenas  locais  (Br ingman;
Gotter t ,  2021 ) .

AULA V
Objet ivo:  Aval iar  a mediação dos processos pedagógicos em
sala de aula

Na aval iação dia logada,  busca-se  ident i f icar ,  por  meio  de re latos
ora is ,  advindos dos/as  estudantes ,  os  aspetos  que mais  lhes
trouxeram interesse inerentes  às  at iv idades  propostas ,  bem como
entra-se  em contato com os  saberes  coconstruídos  a  par t i r  das
narrat ivas  indígenas  acessadas ,  fomentando,  ass im,  a  d iscussão sobre
a temática  (Santos ,  2022)  e  a  aval iação qual i f icada do Produto
Educacional  e laborado.
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O presente mater ia l  propõe um rote i ro  de diá logo e  ref lexão
desenvolv ido para  acompanhar  a  ex ib ição do documentár io  centrado
nas narrat ivas ,  que imprimem protagonismo,  a  par t i r  de sucess ivos
re latos  de res istência ,  dos  povos  indígenas  de Alagoas ,  com especia l
destaque para  o  povo Tingui-Botó.  Por  meio  de uma cuidadosa
curadoria  de referências  acadêmicas ,  marcos  legais  e ,  sobretudo,  de
produções  teór icas  de autor ia  indígena — impuls ionadas  por  pol í t icas
fundamentais  como o Curso de L icenciatura  Intercultura l  Indígena
(CLIND )  da Uneal  —,  o  Produto Educacional  e laborado apresenta uma
narrat iva  que busca entre laçar  h istór ia ,  espaço e  ident idade.

Ao longo de sua ex ib ição,  o  rote i ro  convida o  espectador  a  ref let i r
sobre temas urgentes ,  como 1 )  o  papel  v i ta l  das  mulheres  indígenas  e
2)  das  associações  de jovens na manutenção comunitár ia ,  bem como 3)
a  preser vação estrutura l  de r i tuais  e  s ímbolos  sagrados ,  a  exemplo do
Ouricur i .  O documentár io  e  as  d iscussões  propostas  atuam como
ferramentas  de desconstrução de preconceitos  enra izados ,  o  que
denominamos de estereót ipos ,  advindos de uma estrutura  colonia l ista ,
que desconsidera ,  h istor icamente ,  as  narrat ivas  dos  povos  indígenas  e ,
a inda ,  re legam-lhes  a  sua contemplação,  num curr ículo  escolar
pautado em experiências  de “ mundo c iv i l i zado”,  exclus ivamente ,  como
alegam,  no mês de abri l ,  mais  especi f icamente no dia  19  de abri l .  Em
consonância  com a Const i tu ição de 1988 e  a  Le i  nº  1 1 .645/2008 ,  a
in ic iat iva  consol ida a  necess idade de uma educação decolonia l ,
garant indo,  com efe i to,  que vozes  h istor icamente
s i lenciadas/ inv is ib i l i zadas  pelo  processo de colonização assumam o
centro  do debate para  narrar  as  suas  próprias  cosmologias ,  que são
contempladas  por  sucess ivas  lutas  por  terr i tór io  e  a  compreensão de
outros  modos de ser  e  de v iver .  No documentár io,  e lencam-se em
sequência  aspectos  centra is  para  a  ampl iação do debate ,  fomentando
uma práx is  ar t iculada às  t ipologias  de conhecimentos  conceituadas
por  Zabala  (2000) :

7 . 1 .  A  E S T R U T U R A  ( C O N T . )

ALTERNATIVAS DE MEDIAÇÃO DE DIÁLOGOS
DURANTE A EXIBIÇÃO DO PRODUTO
EDUCACIONAL DOCUMENTÁRIO

In ic iamos o  debate a  par t i r  da  impor tância  das  pol í t icas
públ icas  que têm ecoado as  vozes  dos  Povos  Indígenas  de
Alagoas .  A  Univers idade Estadual  de Alagoas  (Uneal )  vem
ofer tando o  Curso de L icenciatura  Intercultura l  Indígena
(CLIND ) ,  desde 2018 ,  para  estudantes  per tencentes  às
etnias  indígenas  do estado.  Até  2026 ,  o  curso já  formou
mais  de 200 l icenciados/as ,  egressos/as  entre  as  áreas  de
Geograf ia ,  Histór ia ,  Letras ,  Pedagogia  e  Matemática .

2min12seg

Sugestão de Texto:  LOPES PEIXOTO,  José Adelson;  PEREIRA
CAMPOS ,  Zule ica  Dantas .  Educação,  d i re i to  e  ident idade:
L icenciatura  Intercultura l  Indígena em Alagoas  –  CLIND-AL .  Revista
Entre  Rios  do Programa de Pós-Graduação em Antropologia  ,  [S .  l . ] ,
v.  4 ,  n .  1 ,  p .  96–121 ,  2022 .  Educação,  d i re i to  e  ident idade:
L icenciatura  Intercultura l  Indígena em Alagoas  –  CLIND-AL .  LOPES
PEIXOTO,  José Adelson;  PEREIRA CAMPOS ,  Zule ica  Dantas .
Link:
https: //periodicos.uf pi .br/ index.php/entrerios/art icle/view/5186
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3min43seg
Uma discussão sobre as  mulheres  indígenas  de Alagoas  a
par t i r  de suas  narrat ivas .  O trabalho int i tu lado 'Mulheres
Indígenas  de Alagoas :  h istór ias  e  res istências '  d iscute  o
protagonismo das  mulheres  indígenas  na luta  por  seus
dire i tos  e  na manutenção das  comunidades indígenas  e
pode ser v i r ,  igualmente ,  como um mater ia l  de apoio  para  o
trabalho conjugado com o Produto Educacional  e laborado
[c i te :  1 ,  139-140] .

Sugestão de texto:   CAMPOS ,  Viv ia  Maria .  Mulheres  Indígenas  de
Alagoas :  h istór ias  e  res istência .  L icenciatura  Intercultura l  Indígena
de Alagoas  –  CLIND.  Univers idade Estadual  de Alagoas  –  Uneal .
Palmeira  dos  Índios ,  2025 [c i te :  1 ,  141 -142] .
Link:  https: //drive.google.com/f i le/d/ 1V3ZI9VwCvYl66OUwapG3-
DMrfbABptZ8/view ?usp=drive_l ink

É imperat ivo  f r isar ,  em consonância  com os  fatos  h istór icos
val idados e  af i rmados junto ao Prof .  Dr .  José Adelson Lopes
Peixoto,  o  p ioneir ismo de L indaura Campos ,  consagrada como
a pr imeira  mulher  a  assumir  a  condição de l iderança tanto
re l ig iosa  quanto tr ibal  na  h istór ia  do Povo Tingui-Botó[c i te :  1 ,
65] .  Sua tra jetór ia  representa um marco fundamental  para  a
compreensão do protagonismo feminino na sa lvaguarda das
tradições  e  na condução pol í t ica  e  espir i tual  de sua
comunidade.

DESTAQUE HISTÓRICO DE LIDERANÇA

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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5min16seg

Sugestão de texto:  S ILVA ,  Eré  Bat ista  da .  Associação de Jovens
Produtores  Indígenas  Tingui-Botó :  h istór ia  e  perspect ivas  de
colet iv idades  .  Univers idade Estadual  de Alagoas ,  Trabalho de
Conclusão de Curso.  Palmeira  dos  Índios ,  2025 .
Link: https://drive.google.com/file/d/1LjtEz3aknQLJK6u_YbrCR25cs_tkqU9V/view?usp=sharing

6min32seg

Sugestão de texto:  CAMPOS ,  E l ias  Rober to.  A  Impor tância  da Palha
do Ouricur ize i ro  na Cultura  Tingui  Botó .  L icenciatura  Indígena em
Histór ia  -  CLIND.  Univers idade Estadual  de Alagoas  –  Uneal  -
Palmeira  do Índios ,  2025 .
Link:https: //drive.google.com/f i le/d/ 1Gl tAZouuF5-
gBJxYIMedJM7K9GRbcKSi/view ?usp=sharing

O papel  fundamental  das  associações  indígenas  na
garant ia  de di re i tos ,  no acesso a  pol í t icas  públ icas  e  no
for ta lec imento da ident idade étnica .  O TCC int i tu lado
'Associação de Jovens Produtores  Indígenas  Tingui-Botó :
h istór ia  e  perspect ivas  de colet iv idades ',  aborda o  papel
das  associações  indígenas  no for ta lec imento da ident idade
étnica  do povo Tingui-Botó .

O ar tesanato como instrumento de for ta lec imento cultura l
dos  Povos  Indígenas .  Em 'A  Impor tância  da Palha do
Ouricur ize i ro  na Cultura  Tingui-Botó',  anal isa  o  papel  do
ar tesanato de palha de ouricur i  na  consol idação e
preser vação da ident idade do Povo Tingui-Botó.

7 . 2 .  M E D I A Ç Ã O  D E  D I Á L O G O S  ( C O N T . )

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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10min59seg
Perspect ivas  decolonia is  para  a  ar t iculação entre  a  práx is
escolar  e  as  rea l idades  dos  Povos  Indígenas .  Um caminho:
“ […]  as  prát icas  cot id ianas  de professores  e  professoras
indígenas ,  t raduzindo conteúdos ,  l inguagens e
s igni f icados ,  ass im como dia logando e  prat icando a
colaboração intercultura l ,  passa  a  produzir  muitas
questões  para  a  própria  escola  não indígena.  Ass im,
obser vamos que temos muito  a inda a  aprender  com os
povos  indígenas  no campo da educação”  (Urquiza ,  2022 ,  p.
405) .

Sugestão de texto :  URQUIZA ,  Antonio  Hi lar io  Agui lera .  Os  povos
indígenas  e  a  educação decolonia l .  Eventos  Pedagógicos  ,  [S .  l . ]  ,  v.
13 ,  n .  3 ,  p .  400–407,  2022 .
Link: https: //periodicos.unemat.br/index.php/reps/article/view/10654

7 . 2 .  M E D I A Ç Ã O  D E  D I Á L O G O S  ( C O N T . )

7min23seg
As bases  normativas  para  a  invest igação e  o  ens ino da
histór ia  e  da cultura  dos  povos  or ig inár ios .  A  Lei  n .º
1 1 .645/2008 tornou obrigatór io  o  Ensino da Histór ia  e  da
Cultura  dos  Povos  Indígenas ,  com o objet ivo  de construir
uma educação compromissada com a va lor ização e  o
reconhecimento dos  saberes ,  das  t ra jetór ias  e  das
cosmologias  indígenas .

Sugestão de texto :  BRASIL .  Le i  Federal  nº  1 1 .645 ,  de 10  de março de
2008 .  Bras í l ia ,  DF,  2008
Link: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato20072010/2008/lei/l11645.htm

12min37seg
A indissociabi l idade entre  a  const i tu ição histór ica  e  as
lutas  de res istência  dos  povos  or ig inár ios  a lagoanos .  A
histór ia  de Alagoas  confunde ‐  se  com a do restante do
Bras i l :  Desde a  chegada dos  europeus ao cont inente
americano,  a  luta  pelo  reconhecimento e  pelo  respeito  de
seus terr i tór ios  acompanha todo o  processo histór ico
bras i le i ro.

Sugestão de texto :  L IMA ,  Lucas  Gama;  OLIVEIRA ,  Amanda da S i lva
de ;  MIRANDA ,  Anderson Ribeiro.  Indígenas ,  terra  e  terr i tór io  em
Alagoas :  uma anál ise  geográf ica  da atual idade da res istência .
Revista  de Geograf ia  ,  Reci fe ,  v.  36 ,  n .  1 ,  p .  133-153 ,  2019.
Link:  https: //doi .org/ 10.51359/2238-6211 .2019.236631

Imagem retirada do perfil do Instagram @ajpitinguiboto, cedida ao
pesquisador para fins de elaboração do Produto Educacional, 2026
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DISSERTAÇÃO AUTOR ETNIA LINK

TERRITÓRIO INDÍGENA-BOTÓ:
CARACTERÍSTICAS GEOGRÁFICAS,
CULTURAIS, AMBIENTAIS E ECONÔMICAS

ENIEL ROBERTO DA
SILVA

Tingui-Botó

https://drive.google.com/fil
e/d/1pE9mA1_Z-
ZqokM2tSSQqMaCureD6n
x8U/view?usp=sharing 

TERRITÓRIO INDÍGENA-BOTÓ:
CARACTERÍSTICAS GEOGRÁFICAS,
CULTURAIS, AMBIENTAIS E ECONÔMICAS

JENUINA DA SILVA
SANTOS

Tingui-Botó
https://drive.google.com/fil
e/d/10yu1DZM9g3jr5SBm_7
eUcbMhR2ufPV-O/view?
usp=sharing 

CONTEXTO DA AGRICULTURA
FAMILIAR NA ALDEIA INDÍGENA
TINGUI-BOTÓ, FEIRA GRANDE – AL

RONILSON ROBERTO
DA SILVA

Tingui-Botó
https://drive.google.com/fil
e/d/1CLKd9QeE4lnCDhf2Q
y_NGixIhq4vpWzN/view?
usp=sharing 

“PEGAR MENINO”: SABERES,
PRÁTICAS E TRAJETÓRIA DE UMA
PARTEIRA KARAPOTÓ PLAK-Ô (AL)

CRISTIANE PEREIRA
DOS SANTOS

Karapotó
Plaki-ô

https://drive.google.com/fil
e/d/1t-
C__9qmU26qNuna41R360j
KtLAjts0x/view?
usp=sharing 

A FORMAÇÃO DO POVO KARAPOTÓ
PLAKI-Ô

EDUARDA TONONÉ
SOUZA  

Karapotó
Plaki-ô

https://drive.google.com/fil
e/d/1GjXs7qmHilfyxhtqYk_C
1knR41G1pFhk/view?
usp=sharing 

KARAPOTÓ TERRA NOVA:
CONSIDERAÇÕES ENTRE O VISTO E
O VIVIDO

MARIA ALESSANDRA
ALVARO SANTOS
  

Karapotó
Terra Nova

https://drive.google.com/fil
e/d/1VYy0bamprirB1rIwPTV
ApDrN8bEVlveM/view?
usp=sharing 

HISTÓRIA DO POVO KARAPOTÓ
TERRA NOVA

MARIA EDNALVA DE
OLIVEIRA

Karapotó
Terra Nova

https://drive.google.com/fil
e/d/1d4eEsL3HpQYAdfAfC
Vv1D76jH7mGrFhf/view?
usp=sharing 

ORIGEM E RESISTÊNCIA DO POVO
KARAPOTÓ TERRA NOVA:
FORMAÇÃO, CULTURA E
IDENTIDADE

SUÉMESON
APARECIDO DOS
SANTOS SILVA

Karapotó
Terra Nova

https://drive.google.com/fil
e/d/14z3ZWHmBbx4G3yHk
Trz-OeHLKjEw1Bic/view?
usp=sharing

7 . 1 .  A  E S T R U T U R A  ( C O N T . )

QUADRO: FONTES PARA A HISTÓRIA DOS
POVOS INDÍGENAS NO AGRESTE ALAGOANO
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MARANY: O PAPEL DA MULHER
INDÍGENA PARA O POVO KARAPOTÓ
TERRA NOVA

DÉBORA LARISSA DOS
SANTOS

Karapotó
Terra Nova

https://drive.google.com/fil
e/d/1pE9mA1_Z-
ZqokM2tSSQqMaCureD6n
x8U/view?usp=sharing 

A GEOGRAFIA E OS SABERES
TRADICIONAIS DO POVO KARAPOTÓ
PLAKI-Ô

DIANE TEODORO
SIMÃO

Karapotó
Plaki-ô

https://drive.google.com/fil
e/d/10yu1DZM9g3jr5SBm_7
eUcbMhR2ufPV-O/view?
usp=sharing 

CONTEXTO DA AGRICULTURA
FAMILIAR NA ALDEIA INDÍGENA
TINGUI-BOTÓ, FEIRA GRANDE – AL

RONILSON ROBERTO
DA SILVA

Tingui-Botó
https://drive.google.com/fil
e/d/1CLKd9QeE4lnCDhf2Q
y_NGixIhq4vpWzN/view?
usp=sharing 

A GEOGRAFIA NA ARTE INDÍGENA:
REPRESENTAÇÃO ANCESTRAL NA
ALDEIA KARAPOTÓ TERRA NOVA

JOSÉ ELIVELTON DOS
SANTOS INÁCIO

Karapotó
Terra Nova

https://drive.google.com/fil
e/d/1u0TqYf6VNWFr8r4V0
A7h4UppmKDERNvt/view
?usp=sharing 

O PROCESSO MIGRATÓRIO DO
POVO ACONÃ

MADSON DOS SANTOS
TANONÉ

Aconã

https://drive.google.com/fil
e/d/1GjXs7qmHilfyxhtqYk_C
1knR41G1pFhk/view?
usp=sharing

A CULTURA KARAPOTÓ: ENTRE A
EDUCAÇÃO E A EDUCAÇÃO
ESCOLAR INDÍGENA

RODRIGO DOS
SANTOS MARQUES
ALVES  

Karapotó
Terra Nova

https://drive.google.com/fil
e/d/1VYy0bamprirB1rIwPTV
ApDrN8bEVlveM/view?
usp=sharing

HISTÓRIA DO POVO KARAPOTÓ
TERRA NOVA

MARIA EDNALVA DE
OLIVEIRA

Karapotó
Terra Nova

https://drive.google.com/fil
e/d/1d4eEsL3HpQYAdfAfC
Vv1D76jH7mGrFhf/view?
usp=sharing 

7 . 2 .  A  E S T R U T U R A  ( C O N T . )

QUADRO: FONTES PARA A HISTÓRIA DOS
POVOS INDÍGENAS NO AGRESTE ALAGOANO

Outras  fontes  que ev idenciam os  povos  indígenas  de Alagoas  a  par t i r  de
suas  vozes  estão disponíveis  no s i te  do Grupo de Pesquisa  em Histór ia
Indígena de Alagoas  (GPHIAL) .  Essa  p lataforma reúne todos os  textos
redigidos  pelos  indígenas  egressos  do CLIND e  do PROLIND,  Programas
que têm s ido fundamentais  para  a  d ivulgação das  Cosmologias
Indígenas  Alagoanas .
Link:  https: //www.gphial -uneal .com.br/producoes- indigenas
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Sugestão de texto :  LUIZ ,  Edvaldo.  A educação escolar  indígena
entre os Tingui-Botós .  2020.  86  f .  Trabalho de Conclusão de Curso
(L icenciatura  em Ciências  Socia is )  –  Univers idade Federal  de
Alagoas ,  Campus Arapiraca ,  Arapiraca ,  2020.  

Link:  https: //ud10.arapiraca.ufal .br/repositorio/publ icacoes/3523

Sugestão de texto :  S ILVA ,  Enie l  Rober to  da .  Terr i tór io  Indígena
Tingui-Botó :  caracter íst icas  geográf icas ,  cul tura is ,  ambientais  e
econômicas .  Univers idade Estadual  de Alagoas ,  Trabalho de
Conclusão de Curso.  Palmeira  dos  Índios ,  2025 .
Link:https: //drive.google.com/f i le/d/ 1pE9mA1_ Z-
ZqokM2tSSQqMaCureD6nx8U/view ?usp=sharing

16min52seg

16min52seg As tra jetór ias  h istór icas  e  as  lutas  de res istência  do
Povo Tingui-Botó na preser vação de sua ident idade
sociocultura l .  O Povo Tingui-Botó tem seu terr i tór io
local izado nos  munic íp ios  de Feira  Grande e  Campo
Grande;  entretanto,  a  população res ide na zona de
trans ição entre  o  meio  rura l  e  o  meio  urbano de
Feira  Grande,  no povoado Olho d 'Água do Meio,  que
f ica  a  apenas  3 ,5  km da sede do munic íp io

A centra l idade da ident idade étnica  dos  Povos
Indígenas  do Agreste  a lagoano.  Consoante às
perspect ivas  dos  Tingui-Botó e  dos  demais  povos
indígenas  do Agreste  a lagoano:  “ [… ]  o  Ouricur i  é  o
que nos  torna índios  verdadeiros ,  que expressa
nossa ident idade étnica ,  para  nós  Tingui-Botó,
par t ic ipar  desse r i tual  é  tudo,  para  nós  Tingui-Botó
só é  membro verdadeiro  da a ldeia ,  que per tence
verdadeiramente ao grupo,  aqueles  que par t ic ipam
do r i tual  (Yaporé ,  2018  apud Luiz ,  2020,  p.  40) .
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Sugestão de texto :  SOUZA ,  Francisco das  Chagas S i lva ;  S ILVA ,
Valdo Sousa da .  Conhecimentos  t radic ionais  versus  conhecimentos
cient í f icos?  Em defesa de uma educação que re l igue os  saberes .
Educação Prof iss ional  e  Tecnológica  em Revista  ,  Vi tór ia ,  v.  5 ,  n .
Especia l :  Saberes  dos  Povos  e  Comunidades Tradic ionais  na
composição da EPT,  p.  4 -22 ,  2021 .
L ink :
https : //www.researchgate .net/publ icat ion/354918694 _CONHECIMEN
TOS_TRADICIONAIS_VERSUS_CONHECIMENTOS_CIENTIFICOS_ EM_ D
EFESA _ DE _UMA _ EDUCACAO_QUE _ RELIGUE _OS_ SABERES

23min53seg A transcendência  do domínio  do v is íve l  na
construção das  cosmologias  indígenas .  A
Cosmologia  Indígena:  “ [ . . . ]  espaço,  natureza e
trabalho são e lementos  inseparáveis ,  da í  a
impor tância  dos  aspectos  sociocultura is  dessas
populações  em re lação à  luta  pelo  terr i tór io  de seus
ancestra is  para  produzir  e  reproduzir  sua forma de
viver .”  (Souza e  S i lva ,  2021 ,  p .  13 )

Sugestão de texto :  MICHAELIS .  Preconceito  .  In :  Michael is  On- l ine :
Dic ionário  Bras i le i ro  da L íngua Por tuguesa .  São Paulo :  Editora
Melhoramentos ,  2026 .

Link:  https: //michael is .uol .com.br/palavra/ laWld/preconceito/

27min44seg
Os obstáculos estruturais e as representações estereotipadas no
processo de reafirmação identitária indígena. Preconceito (sm):
1. Conceito ou opinião formados antes de ter os conhecimentos
necessários sobre um determinado assunto; 2. Opinião ou
sentimento desfavorável, concebido antecipadamente ou
independente de experiência ou razão; prevenção; 3.
Superstição que obriga a certos atos ou impede que eles sejam
praticados; 4. Atitude emocionalmente condicionada, baseada
em crença, opinião ou generalização, determinando simpatia ou
antipatia para com indivíduos ou grupos.

29min54seg Entre  o  texto  const i tucional  e  a  omissão nas
demarcações  dos  Terr i tór ios  Indígenas  (T Is ) .  O Ar t .
231  da Const i tu ição da Repúbl ica  Federat iva  do
Bras i l  de  1988 — a  Const i tu ição Cidadã — estabelece
que:  “ São reconhecidos  aos  índios  a  sua organização
socia l ,  seus  costumes ,  l ínguas ,  crenças  e  t radições ,  e
os  d i re i tos  or ig inár ios  sobre as  terras  que
tradic ionalmente ocupam,  compet indo à  União
demarcá ‐  las ,  protegê ‐  las  e  fazer  respeitar  todos
os  seus  bens .”

Sugestão de texto :  :  BRASIL .  Const i tu ição da Repúbl ica  Federat iva
do Bras i l .  Bras í l ia ,  DF :  Senado Federal :  Centro  Gráf ico,  1988 .

Link:https: //www.google.com/url?
sa=t&source=web&rct=j&opi=89978449&url=https: //www.camara. l
eg.br/proposicoesWeb/prop_mostrarintegra%3Fcod teor%3D46970
4 &ved=2ahUKEwiXptuZraaUAxUSlZUCHfouMroQFnoECBgQAQ&usg
=AOvVaw 1GWKti8eSrCAudz77GkB8H
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Sugestão de texto :  F IGUEIREDO,  Danie la  Ghis leni .  Por  uma
Pedagogia  Decolonia l  a  par t i r  dos  Pensamentos  de Paulo  Fre i re  e
Catherine Walsh/Disser tação ;  Orientador  Mairon Escors i  Valér io .
Erechim,  2021 .
Link:  https: //rd.uffs .edu.br/handle/pref ix/4715

32min16seg Caminhos a  percorrer  para  o  d iá logo com aqueles
que foram s i lenciados .  A  educação não indígena
deve opor tunizar  a  aber tura  de espaços  para  povos  e
culturas  s i lenciados/ inv is ib i l i zados  em v ista  dos
processos  de Colonização,  t razendo outras  vozes  e
narrat ivas  h istor icamente s i lenciadas  para  a
promoção de um debate qual i f icado e  autênt ico.
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0 8 .  O  D E S F E C H O

CONSIDERAÇÕES,
QUE NÃO SE TENHAM
COMO FINAIS
A elaboração deste Guia Prático, por meio do qual se apresenta o
Produto Educacional "O Documentário como mediador do currículo
escolar indígena no Agreste alagoano", representa um esforço contínuo
para ressignif icar o ensino da História e da Cultura dos Povos Indígenas
localmente.

A inquietação inicial — evidenciada pelo distanciamento histórico entre
as escolas não indígenas e as comunidades tradicionais, como o povo
Tingui-Botó em Feira Grande/AL — demonstrou que a efetivação da Lei
n.º 11.645/2008 exige muito mais do que o cumprimento de uma
obrigatoriedade legal. Implica, sobretudo, a construção de pontes e o
fomento voltado a um diálogo propositivo entre a sala de aula e os
saberes tradicionais de comunidades indígenas historicamente
silenciadas/invisibilizadas em detrimentos dos processos de Colonização
às quais foram submetidas.
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0 8 .  O  D E S F E C H O

Nesse percurso, fundamentado na
pesquisa-ação, buscamos não apenas
compreender a realidade escolar e
microssocial, mas atuar de forma
participativa para, de algum modo,
tensionar os saberes inerentes à oferta
de um currículo escolar cada vez mais
decolonial. Ao envolver estudantes do
Ensino Médio Integrado e fomentar o
protagonismo às vozes de indígenas
egressos/as e de especialistas locais, a
pesquisa ultrapassou a simples
coleta/geração de dados, promovendo,
com isso, uma ação política no
contexto educacional local.

O Documentário, na condição de
Produto Educacional, revelou-se um
recurso pedagógico potente e
inovador. Como

explorado neste Guia, a obra
audiovisual transcende a exposição
conteudista; ela estimula a capacidade
perceptiva e cognitiva dos/as
estudantes, permitindo uma imersão
didática nas temáticas abordadas. Mais
do que um registro visual, o
documentário atuou como uma forma
de mediação de um currículo possível,
especialmente, no ensino de História,
oferecendo um olhar mais acurado
sobre a contemporaneidade das
comunidades indígenas e o
fortalecendo de suas narrativas a partir
de suas próprias vozes.

Por fim, a aplicação da Sequência
Didática evidenciou que é possível
articular os cânones curriculares com
as cosmologias indígenas, promovendo
um debate embasado na
interculturalidade crítica.

Esperamos que este  Guia  Prát ico  e  o  Documentár io
s i r vam como ferramentas  para  o  supor te  pedagógico a
outros/as  docentes  — especia lmente os  de Histór ia ,  Ar te  e
L i teratura  — na construção de prát icas  pedagógicas
compromissadas ,  como v imos a  ins ist i r ,  com a va lor ização
da divers idade,  com o combate aos  estereót ipos  e  com o
reconhecimento histór ico  das  comunidades indígenas
locais .

É NISSO QUE TEMOS INSISTIDO!
AGRADECEMOS POR TER CHEGADO
ATÉ AQUI .
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O DOCUMENTÁRIO
COMO MEDIADOR DO
CURRÍCULO ESCOLAR

INDÍGENA
Este Guia Prático representa um esforço contínuo para ressignificar o
ensino da História e da Cultura dos Povos Indígenas. Ao fomentar um
diálogo propositivo entre a sala de aula e os saberes tradicionais, propõe
a construção de pontes para uma educação decolonial, tendo o povo
Tingui-Botó do Agreste alagoano como protagonista de suas próprias
narrativas.
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	SU MÁ RIO
	Em nossa compreensão, o percurso para romper com estereótipos e preconceitos sobre os Povos Indígenas perpassa por um diálogo fecundo e qualificado entre agentes de letramento nas salas de aula onde atuam, neste caso, os/as professores/as. A partir disso, um diálogo entre a escola e a sociedade, que busque estratégias para promover uma educação capaz de articular os saberes tradicionais aos cânones curriculares, se projeta como essencial ante o nosso contato com a realidade local. O objetivo da pesquisa, desde a sua gênese, foi o de possibilitar reflexões sobre uma prática docente compromissada com a valorização e com o reconhecimento dos saberes, das trajetórias e das cosmologias indígenas locais.
	Defendemos que as redes de ensino precisam dispor de condições materiais e em termos de formação continuada docente para que professores/as e estudantes possam acessar materiais didáticos e bibliográficos, cuja perspectiva seja o tratamento dessas cosmologias indígenas, a partir do combate a toda e a qualquer forma de estereotipia, mas também a promoção de situações didática que impliquem a valorização da autoria dos povos originários do/no contexto brasileiro e, mais especificamente, do/no estado de Alagoas, nordeste do Brasil, em vista do atendimento àquilo preconizado pela Lei n.º 11.645/2008.
	Fazemos votos de excelentes leituras e que o debate disposto/proposto possa aflorar outras possibilidades do trabalho voltado às Cosmologias Indígenas e possa ser fecundo de fomentar outras condições de repensar um currículo, de fato, inclusivo e contra-hegemônico,

	OS AUTORES.
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	Esperamos que este Guia Prático e o Documentário sirvam como ferramentas para o suporte pedagógico a outros/as docentes — especialmente os de História, Arte e Literatura — na construção de práticas pedagógicas compromissadas, como vimos a insistir, com a valorização da diversidade, com o combate aos estereótipos e com o reconhecimento histórico das comunidades indígenas locais.
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